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EDUARDO COELHO 

O ~u~:!~~·~: ~~f~:~:;a:~s1~i::,::i:~~~s"~:~;p~'.~~~:;e ':~:c~!u~º~;~~;i~~c ~a;:;aªv:;~;::~;:::;e ~g:~: 
rados dos muhidões, e quando a geme se le,·amava pcfa manh!i a prime,ra coisa que tinha de perguntar, 

parn satisfazer a curiosidade propria,era seasinscriP5õnhaviam~ubidoou scporventurnasinstitui,;óet<tinham 
descido ..• 

Eduardo Coelho então poz-se nos bicos dos pé, e disse ao seu compadre Thomu Quinlino, aquelle que mais 
tarde seria o commcndador Antunes : - fop-se o LiarW de Noticias. 

E o Di11r/l) de Noticiai foi impresso. Este FiM custa hote a cada um de n61 10 réis por dia, ou 140 réis por 
mcz - aS!lignamra p•g• adiantada em es1ampilhH ou ..alies do correio. 

Depois do codigo fondamcntal da monarchia o Diario de NoJidas é a UUfÚO mais significativa que no meio 
scculo decorrido t em ,·isroaluz nosoloporiugucz. No seu pre1is1cn1e trabalhodcsapa,noiultimosquinzcan­
nos, aluiu pela base, quasi sem ninguem dar por ino, todos os velhos costumes, tod u as vdhn tradições, todos 
0$ .-e lhos ídolos. Pela lisonja da publicidade animou as Associações a suplantarem as lrmandadn, as Philarmoni• 
ns a calarem H Ladainhas, a Opinião a assoberb~rosgo,·ernos, e todavia continuou sempre a captar assympathin, 
tanto da caria como do dogma, proclamando todos os dias aos po,·os, laso pelo manhã, que «suas magcstades e 

altezas passam sem no,·idade cm sua importante uude• e que o Lausperenne é na igreja com·emual do Bom Suc­
cuso - Rito dup!u. 

Ninguem como Eduardo Coelho tem mostr.ido o supremo U.lcnro de saber guilhotinu mais subrepticiamcntc 
o pescoço das,·ictimascom umapenna de pomba .• 

Ningucm como dle tem realizado o milagre de fazer d'uma simples folha de papel, impreHa dos quatro lados, 
uma necessidade publica! 

Cada um de nós, quando acorda peb manhá, se julga incompleto sem o Diario dt ,YOliciaJ :i cabeceira. Pre­
cisamos d"eU e para saber se fomos aleivoumente as'-'ninados cm quanto dormíamos, ou pua nos commover­
mos com o discurso sentido que um amii:o dedicado nos dirigiu na vespcra ,1 bdra da sepultura. Pelo Diario de 
Noticias pautamos as nossasacçõesquotid,anas,porellc nos guiamos desdcobcrçoaté:iscpultura. 

Como obra de philosophia pra1\ca o Dia rio de Notiâas, entre nós e nó nosso meio, é complelo, por que~ a jus ia 
expressão do e!lado menu] dl sociedade portugucza n"um momento dado. 56 vae um quu i nada akm do seu 
tempo, o necessario pau a muliidão a quem se dirige não dnr por isso nem ser violentada nos seus habi tos do­
mesucos ou nas $uas tradic,óes de família. Acuzam-no varios penudorcs audozes, cm quanto tomam o seu chá 
com torradns, de ser uma folha sem c(;r e de se preocupar mais com a côr do1 paramentos do que com os ma­
tizes dos partidos, entretanto é cerio que o Diario de Noticias nascendo n'um meio es,encialmente descorado, tÍ· 
nha de ser tal qual orecebcmos iodosos dias ao levantar da cama, iHcolor, a fim de não fcriroorgiiovizual 
dosnssignantcs 

Passando da folha para o cscriptorquea in1pira,Edu1rd0Coclho,trabalhador prcsistcntc e honnto,é entre 
nósocreadorintclligcntedapeq,,e11a irnprensa,ess1 prodigiosa invenção que se dcvcconsideraramaispoderosa 
alavanca democrarica das sociedades contemporanen. E!lc abre o seu coração a iodas as expansões commove­
doras, e não só abre ao mesmo tempo a bolsa mas tem obri,11ado a de muitos argcntarios sequiosos de Fama a 
abriremasuaamuitassoliciraçóesda Fome. 

O Di11rio dt Notkóas, posto ao serviço da idéa do centcnario de Camões, produziu ainda não h muito o bello 
muvimcnto espiritual que só por si resume o symptoma mais consolador que :i oosn geração tem sido dado apre­
ciar. Por essa uperiencia poude a,·aliar-se a força de que dispõe a folha opp1rentemente inoffensiva que em mãos 
Dmbicions podia ser um arie1e mas que nn de Eduardo Coelho ~ tiio somente um or1,ão! 

Acab.du as fcstn do lricentenario uma folha i;ovcrnamental chamou ao Di11rio de N oticias socialista I O go­
verno podia ter mandado entregar a Eduardo Coelho a commenda da Conceição e era-nos entio licito de$COn­
fiar dos mtuiros com que o jornalista iniciou ess.::, baialha do reconhecimento n~cional. Assim, o lou,·or dos ho­
mens juslos é devido sem restricçóes :iquclle que, dando quo1idian~mentc no1ic1a de tantos coJtumes honsc maus 
in1roduzidos no seio dos pov05, quii umbem por sua vn imroduzir no $eio doi seus concidadãos o costume 
delcr. • 
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